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Preparo-se em todo o mundo o

">V

RECIFE prepara o
Congresso

NA 
capital de Pernambuco,

inúmeras assembléias e pro-
gramações íoram realizadas, em
preparação à Assembléia Regio-
nal Feminina, que ali se promo-
veu nos dias 30 e 31 de março.

No dia 21 de março, realizou-
se no Instituto Santo Amaro, no
Porto da Madeiro, uma palestra
preparatória, sendo escolhida
uma comissão de mulheres da
quele bairro para representá-las
na Assembléia. No dia 22, teve
lugar um ato público no bairrc
da Mustárdinha, durante o qual
foram eleitas 11 representantes
do bairro, para interpretar as
reivindicações das mulheres, ten-
do ficado ainda deliberado piei
tear um posto médico para aque-
Ia localidade.

Ainda no dia 22, na cidade
de Moreno, houve uma reunião,
da qual foram escolhidas algu-
mas operárias da fábrica têxt'
da cidade, como delegadas à
Assembléia Regional. No dia 27
de março, a representante da
F. M. B., presente à Assem-
bléia, pronunciou uma palestra
na sede do Sindicato dos têx
teis de Pernambuco, à qual es
tiveram presentes inúmeras ope-
rárias da Fábrica Amalila.

COPENHAGUE. A BELA CAPITAL DA DINAMARCA. ABRIGA-
RÁ EM JUNHO MILHARES DE DELEGADAS E PARTICIPAN-
TES DO CONGRESSO MUNDIAL DE MULHERES - DONAS
DE CASA, MÃES DE EAMILIA, OPERÁRIAS E CAMPONESAS,
MÉDICAS E PROFESSORAS, FILIADAS OU NÃO A QUALQUER
ORGANIZAÇÃO, AU IRÃO LEVAR SUAS SUGESTÕES E SUAS
PROPOSTAS DE COMO GARANTIR UM FUTURO FELIZ

PARA SEUS FILHOS E O PROGRESSO DE SUA PÁTRIA

No dia 28, em Santo Amaro,
realizou-se uma palestra pre-
paratória, sendo organizada
uma comissão para comparecei
à mesma. Essa comissão pro-
põe-se trabalhar por um núcleo
teatral infantil e pleitear aumen
to do número de matrículas nc
grupo escolar. ,

Finalmente, no dia 29, no bair-
ro de Casa Amarela, Alto do
Mandu, teve lugar uma assem
bléia de apoio à Assembléia
Regional, sendo eleitas 13 dele
gadas. O bairro irá pleitear e.<-
colas públicas para os morros.

O Estado de Pernambuco,
através de todos esses trabalhoj
preparatórios, teve a oportuni-
dade de impulsionar as aíivida-
dádes das organizações íemi-
ninas ali existentes e imprimir-
lhes um novo ritmo de trabalho.

Ato Público em São João de Meriti

BHP^?

No dia 21 de março, foi rea-
lizada, sob o patrocínio de «Mo-
mento Feminino» uma palestra
na sede da União Feminina de
S. João de Meriti. Ao ato com-
pareceram muitas senhoras resi-
dentes na localidade e, na oca-
sião foram eleitas delegadas à
Convenção Feminina Regional a
realizar-se em Niterói.

A palestra foi feita pela repre-
sentante desta revista srta. Lena
Clycio que, além de divulgar a
próxima realização do Congresso
Mundial de Mulheres na Dina-
marca, explicou com detalhes o
que será o Congresso e o seu

temário. A sra. Guiomar Damas-
ceno, Presidente da Associação
Feminina Fluminense, congratu-
lou-se com os presentes, pelo êxi-
to da palestra, e convidou to-
das as mulheres de S. João de
Meriti a se unirem na luta pelos
seus direitos e assim comparece-
rem à Convenção de Niterói. A
sra. Alexandrina Paca, represen-
tando a F.M.B., cumprimentou
as representantes da U. F. de S.
João de Meriti e as delegadas
eleitas, fazendo votos para que
continuem lutando pelas suas rei-
vindicações e pela Paz. Encer-
rando o ato, foi servida farta
mesa de doces.
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Em São Paulo
(Conclusão da pág. 4)

BRILHANTE SESSÃO m
ENCERRAMENTO

A sessão de encerramento rea-
lizou-se às 21 horas, com o salão
lotado. A sra. Helena Boaven-
tura, iniciando os trabalhos da
noite, convidou para a mesa, já
anteriormente constituida, outras
figuras representativas da capital
paulista como sejam o Vereador
Anselmo Farabulini, a sra. Maria
Conceição Perrela, Presidente do
Departamento Feminino da U.
Servidores Públicos de S. Paulo,
o Sr. René Arruda, Presidente da
U. Serv. Públicos de S, Paulo
e a sra. Maria Adelaide Fialho,
vice-presidente da F.B.B.

Foram lidos os nomes das de-
legadas eleitas no Congresso
Mundial, a saber: Lucinda de
Oliveira, Ramona Pastore, Inês
Augusto, Guinaurea Santos, Gil-
da Reis, que são operárias têxteis;
Luiza Lemos, camponesa, Eunice
Catunda, musicista, e Odith Sal-
danha, dona de casa.

«DE MÃOS DADAS, AMIGAS,
PARA A VITÓRIA DA PAZ»

Estas as palavras ditas por Eli-
sa Branco, que lembrando os en-
tendimentos que se realizam na
Coréia sobre a troca de prisio-

neiros de guerra, falou: — «Isto
se deve à vontade de Paz dos
povos. O trabalho, no entanto
começa, pois aquele um milhão
de assinaturas com que contribui-
mos para a Paz é um passo. E
sob aplausos concluiu : — «De
mãos dadas, amigas! Para a fren-
te! Para a vitória da Paz!»

Trazendo o apoio dos seus res-
pectivos sindicatos a essa realiza-
ção, falaram os operários Inês
Augusto e Eloy Alvares Sobrinho.

«SE OS 375 FOSSEM
MULHERES»

O Vereador Farabulini, pro-
nunciou um discurso agradecen-
do o convite que lhe fora diri-
gido, dizendo que ali estava para
«render uma homenagem justa
às senhoras da Federação, e
acrescentou — se os 375 lugares
de nossa Assembléia Federal fôs-
sem ocupados por 375 mulheres
como estas que aqui estão, outros
e melhores seriam os destinos da
nação»!

Falou ainda a sra. Maria Con-
ceição Perrela, que deu o apoio
do Departamento Feminino da U.
Servidores Públicos de S. Paulo.

Finalizando, foram lidas as rc-
soluções que foram vivamente
aplaudidas.

Assembléia Regional de Fortaleza. Aspecto de uma sessão plenária e mesa que dirigiu os trabalhos, no ato de instalação, usando da
palavra a Sra. Lourdes Carvalho, representante da F.M. B.

MOMENTO FEMININO



Congresso Mundial de Mulheres
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Durante a sessão
do Comitê Execu-
tivo da F. D. I. M.,
que se reuniu em
dezembro de 1952,-
em Viena, vêm-se
Mme. Cotton, sua
presidente, tendo a
direita nossa amí-
ga Elisa Branco e
a esquerda Nina
Popova, presidente
do Comitê Antifas-
cista de Mulheres

Soviéticas

De 5 a 12 de junho, em Copenhague, DINAMARCA,
serão discutidos por representantes de centenas de milhões
de mulheres, os seguintes temas :

pela conquista e defesa de nossos direitos
pela proteção de nossos filhos e de nossos lares

^ por um mundo de paz.
Em todos os países intensificam-se os preparativos

para a participação ativa de todas as mulheres nos debates
do Congresso. Assembléias, pequenas reuniões, visitas de
casa em casa, conversas individuais, palestras, festas e de-
zenas de outras iniciativas são tomadas, para fazer que
cada mulher, no lugar onde mora ou onde trabalha, receba
o Apelo de Convocação do Congresso e a êle envie sua
sugestão.

CONGRESSO DAS MULHERES ITALIANAS

De 20 a 22 de março, realizou-se em Roma, capital da Itália, um

magnífico Congresso. Camponesas das mais diversas regiões, traba-

lhadoras, donas de casa, trabalhadoras no tabaco, mondinas (colhe-
doras de arroz), às centenas, acorreram aos trabalhos do Uon-

gresso, para discutirem como lutar melhor.

pela dignidade e segurança de sua vida
por sua felicidade de esposa e de mãe
pela liberdade e o progresso da pátria
pela paz do mundo

Uma convocatória do Congresso cuja 
tiragem atingiiia 3

milhões, foi levada de casa em casa. Nele se P^&3®$$&
mesmo e algumas sugestões de problemas a serem 

£vaf^Ma.s
de dois milhões de respostas recebeu a Comissão Organizadoia

As jovens aderentes da U. D. I., em homenagem ao Congremo

Mundial estão preparando pequenas bandeiras, kita* de pedaços
de pano coloridos, em cada um dos quais. ™.^J™£J£
nome. Em princípio de fevereiro já havia 25 mil bandeiras prontas,
o que significa que 200 mil moças haviam bordado seu nome.

AS MULHERES DA'DINAMARCA SAÚDAM
O CONGRESSO

E' grande o entusiasmo que domina as mulheres dinamarquesas,
ante a Realização em seu país do Congresso_ Mundial, n»MS*
sonalidades femininas participaram de reuniões preparatórias, junta
mente com as dirigentes da organização. Representantes de outras

organizações, não filiadas à F. D. I. M, têm assistido^s «unwea.

Por proposta de mulheres metalúrgicas, foi enviado a todos os

sindicatos um questionário, no qual se indaga sobre os problemas
que mais preocupam às trabalhadoras. ... ,

Uma grande publicidade foi iniciada. Centenas de milhares de
convocatórias foram distribuídas; a tiragem do jornal feminino, iNos,
as mulheres" passou de 8 para 11 mil e desde março se edita um
suplemento do mesmo, em cores, com propaganda sobre o Congresso.

\

MOMENTO FEMININO

NO CHILE. NUMEROSAS ORGANIZAÇÕES
APOIAM O CONGRESSO

Para a preparação do Congresso Mundial, formou-se uma ampla
Comissão, da qual participam representantes do Partido Socialista,
da Frente Popular, do Sindicato de Parteiras, da Federação do
Couro, da Central Única de Trabalhadores, do Comitê de Unidade
Sanitária e observadoras do Partido Feminino Progressista, alem

O Comitê Nacional Feminino de Unidade celebrou uma grande
reunião no dia 8 de março, no qual foram apresentadas reivindica-

ções relativas à infância e aos direitos da mulher.

CONCENTRAÇÕES'EM TôDA A FRANÇA
As manifestações do dia 8 de março assinalaram uma enorme

amplitude em toda a França, e intensificaram os preparativos do
Congresso Mundial. Em todo o país, 82 concentrações realizaram-se
nesse dia e em Paris, 300 mil mulheres se reuniram no Velodromo de
Inverno, onde Mme. Cotton lhes dirigiu a palavra, prestando inicial-
mente uma sentida homenagem à memória do generahssimo btalin.

No dia 12 de março, delegações representativas compareceram
íunto às autoridades levando cartas, memoriais e resoluções -em tevor

do aumento dos abonos familiares, pelo aumento da construção de

habitações e de escolas; contra a carestia da vida, os descontos nos

salários femininos, contra a demissão de mulheres, contra os ritmos

acelerados de trabalho, etc, Memoriais especiais contendo^ reivindica-

ções das camponesas, das esposas de ferroviários, dos desemprega-
dos forçados, etc... . ..¦ ...

A U M F. já organizou uma grande Comissão pelos direitos

da mulher, que entrou em contato com outras importantes orga-

È0s: como a Liga de Ação Cívica-Social e com vanos sind,-

catos, além da Associação de Juristas. -

I

Grande Bazar Internacional
Durante os trabalhos do Congresso Mundial de

Mulheres, será instalado um interessante Bazar: nele
se verão trabalhos manuais típicos de cada. país, bor*
dados, objetos de metal madeira e couro, jogos e
brinquedos para crianças, além de inúmeros outros

Cada delegação deverá transportar prendas na*
cionais, que serão ofertadas à F. D. I. M., e expostas
no. grande Bazar.

.. As delegadas do Brasil, assim como suas irmãs
de todos os outros países, levarão também nossas

preciosas rendas do Ceará, os curiosos objetos de
barro e cerâmica, as bolsas de palha, os lindos objetos
de couro e de metal, que tanto encantam a todos que
os vêem.
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Assembléias

.EJ£}egadas do R. G. do Sul, vendo-se ao centro
aeierlí ^' Odith Saldanha.
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Tmona 
Pastore, jovem líder tecelã que se destacou na greve,

f eleita delegada ao Congresso Mundial de Mulheres.

EM SÃO PAULO
Uma Assembléia vitoriosa

Em ambiente fraternal e de
grande alegria, com a presença
le numerosa assistência, insta-
ra-se a assembléia, que foi di-

rigida pela sra. Helena Boaven-
tura, representante da federação
de Mulheres do Brasil. Dando
início aos trabalhos convidou para
comporem a mesa as senhoras:
Eunice Catunda, Presidente da
M.F.S.P., Jovina Pessoa, Odith
Saldanha, Presidente da Federa-
ção de Mulheres do R. G. do Sul,
Elisa Branco Batista, Prêmio
Stalin pela Paz, Alexandrina Pa-
ca, representante do «Momento
Feminino», Celina Guimarães,
Dra. Iaiá Vieira, representante
do Estado do Paraná, Sra. Rogê
Ferreira e Jornalista Gracita Mi-
randa.
APRESENTAÇÃO DAS TESES

Eunice Catunda, relatou sua
tese sobre «A defesa dos direitos
da mulher». Iniciados os deba-
tes, que foram vivos e sugesti-
vos, foram apresentadas impor-
tantes sugestões.
EXIGIR A BAIXA DOS PRE-

ÇOS DOS ALIMENTOS
A relatora do tema — «A ca-

réstia» — sra. Lídia Toscano-de
Brito, defendeu uma viva e de-
talhada tese, contendo dados es-
tatísticos comparativos, provando
o quanto subiram nestes últimos
tempos os preços dos alimentos
e das roupas. As famílias — exem-
plificou — já não se mantêm com
o minguado salário dos seus che-
fes. Tudo falta e é dificultado
ao povo, porque as verbas des-
tinadas à educação, saúde e trans-
porte são diminuídas, cortadas,
para serem destinadas às despe-
sas militares. Concluiu sugerindo
que se faça uma campanha para
exigir a baixa dos preços dos
alimentos e que seja feito o con-
trôle desse trabalho.
RECÉM-NASCIDOS ABANDO-

NADOS
A dra. Iaiá Vieira, delegada

pelo Paraná, interveio sobre ês-
te ponto, dando uma valiosa
contribuição à Assembléia. Afir-
mou que nestes últimos tempos
este problema está tomando pro-

Reportagem de LENA

porções assustadoras. «Há em
nossa terra um caso muito trá-
gico, disse ela, que é o do re-
cém-nascido, que vindo ao mundo
em condições precaríssimas, c
abandonado pela mãe, dentro ou
mesmo às portas de nossas ma-
ternidades". Falava, afirmou, com
absoluta autoridade, porque lida
diariamente com esses tristes ca-
sos. Quanto à instalação de cre-
ches nos locais de trabalho, con
sidera de grande importância tal
medida, e exemplificou o caso
da Federação Espírita do Para-
ná, em Curitiba, que fundou a
Creche Adolfo Bezerra de Mene-
zes, cujos serviços têm sido de
grande eficiência.

Ainda sobre o 2.9 ponto, a sra.
Odith Saldanha falou sobre as
experiências dos trabalhos reali-
zados no seu Estado e, afirmou:
«Se quiserdes colher os frutos de
vossos trabalhos, tereis, antes de
tudo que ter um programa or-
ganizado».
«UM PAÍS QUE FAZ TAL
GUERRA DEVIA SER RISCA-

DO DO MAPA»
No 3.9 ponto da ordem do dia,

a sra. Jovina Pessoa, relatora do
tema — «A defesa da Paz» —
referiu-se com emoção sobre a
guerra monstruosa da Coréia.
Falando sobre o morticínio cau-
sado pela ^bombãT^rfe—napalrnj^
afirmou que : — «um país que
faz tal guerra devia ser riscado
do mapa». Ao terminar, leu uma
mensagem das mulheres corea-
nas às mulheres brasileiras, na
qual aquelas heróicas irmãs ape-
Iam para intensificarmos a luta
pela Paz, a fim de cessar a guer-
ra na Coréia.
NAO COMPRAR BRINQUE-

DOS DE GUERRA
Sobre este último ponto, inter*

veio também a jornalista Gracita
Miranda, sugerindo que se faça
uma campanha contra a venda
de^ brinquedos de guerra. «As
mães não deviam comprar brin-
quedos de guerra para os filhos,
os quais despertam no espírito
das crianças instintos destruído-
res. Se as mães educassem seus
filhos desde pequenos com idéias
pacifistas, nunca os governos te-
riam material humano para fa-
zerem as guerras."

flyjfr.v '.•'.''.•'/. y.j^BWmmV.-^m ffPffi8ff^3^!***'*''*'X^ :¦:¦:¦:¦:¦:¦:- 
***^BB S.*íJjCwBp8ttJ

Sessão plenária da Assembléia de São Paulo.

A defesa da infância, um dos temas debatidos nas Assem-
bléias Regionais, levou às sessões plenárias inúmeras mães*

muitas delas carregando seus filhinhos.
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C Lio a erande entusiasmo, instalou-se no Salão Nobre da Ca-

ifMd* Vereadores desta Capital a Assembléia Regional Fem,-

aZ reuniu mais de uma centena de representantes de quatro
mna' ?JSoV D F., Est. do Rio, M. Gerais e E. Santo.

. • T fpma nara debate : 1) a mulher brasileira na defesa

rse"ei » «rídcospoluicos, econômicos e sociais; 2) desça-

tÜ dlfalividades' femininas em defesa dos lares, da infância

' dapÍtíciparam 
77 delegadas do Est. do Rio, 6 de Minas Gerais,

Fartitipara uma centena do D Federai>
2 d<ASsSésSân. em torno dos temas onyonstavam

a J*«do dia. Uma expressiva delegação de func.onar.as publicas
da ordem do dia.jum 

^ campanha pela criação
transmitiu a Assembk aas expene ^^ _

Í TlSZZSJSÍlí 
elas a falta dágua. Jovens

D. F., falaram ao perseguidos 
políticos, clamaram por que

ISiTS* P^tS ,ue garante a inviolabilidade do

lar e pela importância da luta em defesa dos direitos políticos da

mulher.

Wéia, contribuiu sobremodo para o ex. o aos 
g^^^g*

Brasí S_K -niõês V^/rSeS: SPfi_S
sentes carinhosa homenagem a sua luta persistente em ae „ ^
PÍZ 

Srfas importantes r.bluçõ-^^#PÍÍmÍI
e ajudar a luta das donas de wJ contra 

^^f^i^^rfpsalários; apelar para a umao de todas a* 
^aç em defesj3 d»
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deP todas -^g-gS»A*A**WÍf
Aprovou ainda a 

^™» 1 protesto ao Senado Feirai
operários grevistas.d.L*" "^^ 

g aujdliar o movimentos***
contra a criação da Folicia r emmm*, aQ Qg
mulheres, por melhores condições de vida. ;.^ Q

Assembléias Regionais do Nordeste
EM RECIFE

_i -a a. A* Recife capital pernambucana, realizou-se nos

das mulheres brasileiras por seus diretos.
- «^«árííia mie foram após realizadas, impor-

Durante as sessões plenárias ***"? .£ Teodósi0; represen-
tàntes temas foram abordados. A D*""* 

J££_& em seu~^H5r:£r_rur!£í£3.,írSà asasse
virtude da falta de medidas governamentais.

_ MnMFNTO FEMININO» na capital per-
A representnte de «MOMEOTOFMU« da mulher>

nambucana, srta. Juracy de Góes, talou soorc

A, importantes resoluções adotadas, resultantes;Jk: grande
ro de sugestões apresentadas, visam^J^^JSS\^£l

pela efetivação dos direitos da mulher, 2)-garannr

Tmaternidàde e à infância; S) --***££% 
J^-**

a soüdariedade às vítimas da seca; 5)-«tato a P

6) -apoiar o Congresso Mundial de Mulheres e a ele envia

^ÇÍam aprovadas ainda, mensagens de ^attós 
às Câ-

marJsMunicipal e Estadual, pela condenação ao A-rfo M.htar

a Elisa Branco, pelo recebimento do P'emi« Stol «d a fa

O.N.U., no sentido de envidar todos os esforços para V
da guerra na Coréia.

EM FORTALEZA
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Reuniram-se «a capital do Ceará,.-*_&.« $£SS&
rrepresentantes dos Estados do *f-«^m- woq

paratória do Congresso Mundial «e «res.
Dela P».t'laTfededo Norte oa" SocSde de ProUçãob

Nas inúmeras assembléias realizadas nps^bairros"* itò|

team eleitas 122 delegadas, ^"^^SinS^Vila Monteiro e p^J^^J™£^_U Benevidesctel
(Kfiíaííflfe. ~S__S? -fsi
Laide Benevides Magalhães e*^*^ , Federaçáo8d*n

vWa aumentou de 100% -.P^VoUTáoT Flagelados, qüefifol

áeitos' i - íaVowi tSmdas em defesa dos direitoSTda
Importantes «soluções foram tiradas em «tesa 

abaixa,**!
mulher, em defesa da udauci^cpntra, ^«"gyfc a„oz de 9j9Qv
artigos de 1/ "eçessidade: «eija» 

^ 
12,00 para »,Uü; a

para" 5,00; carne de ««^''j. p^c
da paz, assistência aos «agdados ^uiar 

^stribuídas tetras

SSftiS? D^nartcipS'Tepresentahtes de todas as UmMe

íeemSrdos íatofíabirlnteiras, Lmeres flageUdas e convid^n

;Vi.53

__M «MM "-" 
D_ Branca Fialh0. instalou-se a Assembléia do Distrito Federal

No Salão Nobre da Cfimara Municipal, sob a presidência de D. B
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VüLaú SêcciAÓ
CAPÍTULO XI

O Soldado Amarelo

pABIANO 
meteu-se na vereda que ia desembocar na lagoa

seca, torrada, coberta de catingueiras e capões de mato.Ia pesado, o aiol cheio a tiracolo, uma porção de lategos e cho-calhos pendurados num braço. O facão batia nos tocos.
Espiava o chão como de costume, decifrando rastos. Conhe-ceu os da égua russa e da cria, maVcas de cascos grandes e

pequenos. A égua russa, com certeza. Deixara pêlos brancosnum tronco de angico. Urinava na areia e o mijo desmancharaas pegadas, o que não acontecia se se tratasse dum cavalo.Fabiano ia desprecatado, observando esses sinais e outros
que se cruzavam, de viventes menores. Cocunda, parecia farejaro solo — e a catinga deserta animava-se, os bichos que alitinham' passado voltavam, apareciam-lhe diante dos olhos miúdos.Seguiu a direção que a égua havia tomado. Andara cercade cem braças quando o cabresto de cabelo que trazia no ombrose engenhou num pé de quipá. Desembaraçou o cabresto, puxouo facão, pôs-se a cortar os quipás e as palmatórias que inter-rompiam a passagem.

Tinha feito um estrago feio, a terra se cobria de palmasespinhosas. Deteve-se percebendo um rumor de garranchos vol-tou-se e deu de cara com. o soldado amarelo que, um ano antes,o levava à cadeia, onde êle agüentara uma surra e passara anoite. Sem reconhecê-lo, baixou a arma. Aquilo durou um se-
gundo. Menos; ;durou uma fração de segundo. Se houvesse du-rado mais tempo, o amarelo teria caido esperneando na poeiracom o quengo rachado. Como o impulso que moveu o braço'de Fabiano foi muito forte, o gesto que êle fez teria sido bastante
para um homicídio se outro impulso não lhe dirigisse o braçoem sentido contrário. A lâmina parou de chofre, junto à cabeçado mtruso, bem em cima do boné vermelho. A princípio o va-
queiro não compreendeu nada. Viu apenas que estava ali uminimigo. De repente notou que aquilo era um homem e, coisamais grave, uma autoridade. Sentiu um choque violento, de-teve-se, o braço ficou irresoluto, bambo, inclinando-se para umlado e para outro.

O soldado, magrinho, enfezadinho, tremia. E, Fabiano tinhavontade de levar o facão de novo. Tinha vontade, mas os mús-culos afrouxavam. Realmente não quisera matar um cristão-
procedera como quando, a montar brabo, evitava galhos e espi-nhos. Ignorava os movimentos que fazia na sela. Alguma coisao empurrava para a direita ou para a esquerda. Era essa coisa
que ia partindo a cabeça do amarelo. Se ela tivesse demoradoum minuto, Fabiano seria um cabra valente. Não demorava Acerteza do perigo surgira e êle estava indeciso, de olho arrega-lado, respirando com dificuldade, um espanto verdadeiro no rostobarbudo coberto de suor, o cabo do facão mal seguro entre osdedos úmidos.

•Tinha medo e repetia que estava em perigo, mas isto lhe
pareceu tão absurdo que se pôs a rir. Medo daquilo? Nuncavira uma pessoa tremer assim. Cachorro. Êle não era dunga nacidade? não pisava os pés dos matutos, na feira? não botava
gente na cadeia? Semvergonha, mofino.

Irritou-se. Por que seria que aquele safado batia os dentescomo um caitetu? Não via que êle era incapaz de vingar-se?Nao via? Fechou a cara. A idéia doperigo ia-se sumindo. Que
perigo? Contra aquilo nem precisava facão, bastavam as unhas.Agitando os chocalhos e os lategos, chegou a mão esquerda,
grossa e cabeluda, à cara do polícia, que recuou e se encostoua uma catingueira. Se não fosse a catingueira, o infeliz teriacaído.

. j Fabiano pregou nele os olhos ensangüentados, meteu o fa-
pão na bainha. Podia matá-lo com as unhas. Lembrou-se dasurra que levara e da noite passada na cadeira. Sim' senhor.
Aquilo ganhava dinheiro para maltratar as criaturas inofensivas.
Estava certo? O rosto de Fabiano contraia-se, medonho, maisfeio que um focinho. Hein? estava certo? Bulir com as pessoas
que não fazem mal a ninguém. Por que? Sufocava-se, as rugasda testa aprofundavam-se, os pequenos olhos azuis abriam-se
demais, numa interrogação dolorosa.

O soldado encolhia-se, escondia-se por detrás da árvore. EFabiano cravava as unhas nas palmas calosas. Desejava ficarcego outra vez. Impossível readquirir aquele instante de incons-ciência. Repetia que a arma era desnecessária, mas tinha a cer-teza de que nao conseguiria utilizá-la — e apenas queria enga-nar-se. Durante um minuto a cólera que sentia por se considerarimpotente foi :tão grande que recuperou a força e avançou
para o inimigo.

Romance de GRACILIANO RAMOS
A raiva cessou, os dedos que feriam a palma descerraram-se — e Fabiano estacou desageitado, como um pato o comoamolecido. ;* -
Grudando-se à catingueira, o soldado apresentava apenasum braço, uma perna e um pedaço da cara, mas esta banda dehomem começava a crescer aos olhos do vaqueiro. E a outra

parte, a que estava escondida, devia ser maior. Fabiano tentouafastar a idéia absurda:
— Como a gente pensa coisas bestas!
Alguns minutos antes não pensava em nada, mas agorasuava frio e tinha lembranças, insuportáveis. Era um sujeitoviolento, de coração perto da gueía. Não, era um cabra que searrehava algumas vezes - e quando isto acontecia, semprese dava mal. Naquela tarde, por exemplo, se não tivesse per-dido a paciência e xingado a mãe da autoridade, não teriadormido na cadeia depois de agüentar zinco no lombo. Doisexcomungados tinham-lhe caido em cima, um ferro batera-lheno peito, outro nas costas, e êle se arrastara tiritando como umfrango molhado. Tudo porque se esquentara e dissera uma pa-lavra inconsiderádamente. Falta de criação. Tinha lá culpa?

O sarapatel se formara,
o cabo abrira caminho
entre os feirantes que
se apertavam em redor:
«Toca pra frente». De-
pois surra a cadela, por
causa duma tolice, êle,
Fabiano, tinha sido pro-
vocado. Tinha ou não
tinha? Salto de reuna
em cima da alpercata.
Impacientara-se e larga-
ra o palavrão. Natural,
xingar a mãe duma pes-
soa não vale nada, por-
que todo o mundo vê
logo que a gente não

ct-iriteíição de mal-
tratar ninguém. Um di-
tério sem importância?
O amarelo devia saber
isso. Não sabia. Saíra-
E Fabiano comera da

' fí A íê
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Se êle gritasse agora

!•

se com quatro pedras na mão, apitara,
banda podre. «Desafasta».

Deu um passo para a catingueira. ^ CiC y.uu^ agora«Desafasta». que faria o polícia? Não se afastaria, ficaria coladoao pe de pau. Uma lazeira, a gente podia xingar a mãe deleMas então...-Fabiano estirava o beiço e rosnava. Aquela coisaarreadote achacada metia as pessoas na cadeia, dava-lhes pan-cada. Nao entendia. Se fosse uma criatura de saúde e muque,estava certo. Enfim apanhar do governo não é desfeita, e Fa-biano ate sentiria orgulho ao recordar-se da aventura Masaquilo... Soltou uns grunhidos. Por que motivo o. governoaproveitava gente assim? Só se êle tinha receio de -empregartipos direitos. Aquela cambada só servia para morder aspessoas inofensivas. Êle, Fabiano, seria tão ruim se andassefardado? Iria pisar os pés dos trabalhadores e dar pancadaneles? Nao iria.
Aproximou-se lento, fez uma volta, achou-se em frente dopolicia, que embasbacou, apoiado ao tronco, a pistola e o punhalinúteis. Esperou que êle se mexesse. Era uma lazeira, certa-mente, mas vestia farda e não ia ficar assim, os olhos arrega-lados, os beiços brancos, os dentes chocalhando com bilros Iabater o pe, gritar levantar a espinha, plantar-lhe o salto dareuna em cima da alpercata. Desejava que êle fizesse isso Aidéia de ter sido insultado, preso, moído por uma criatura mo-ma era insuportável. Mirava-se naquela covardia, via-se maislastimoso e miserável que o outro.

jBaixou a cabeça, cocou os pêlos ruívos do "queixo Se osoldado nao puxasse o facão,- não gritasse, êle Fabiano seriaum vivente muito desgraçado.
Devia sujeitar-se àquela tremura, àquela 'amarelidão? Eraum bicho resistente, calejado. Tinha nervo, queria brigar me-tera-se em espalhafatos e sairá de crista levantada. Recor-dou-se de lutas antigas, em danças com fêmea e cachaça.Uma vez, de lambedeira em punho, espalhara a negrada Aísinha Vitoria ' começara a gostar dele. Sempre fora reimosoiria esfriando com aidade? Quantos anos teria? Ignorava, mascertamente envelhecia e fraquejava. Se possuísse espelhos, ve-ria rugas e cabelos brancos. Arruinado, um caco. Não sentiraa transformação, mas estava-se acabando.

(Conclui na pág. 14)
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O Jardineiro Timóteo
O

- ;J ^r^iii <?m <*o fri/0 <ítfí w^« «orná/Vis coloniais:
tmrao da fazem*< era 

|U .^.,. Nej,c /;
J __ f;**** fo» fr^' ZL cheio de plantas antigas, cujas

0 jardim, m% ' 
ZJdo?o'AZe déanho. Quarenta anos

HoHS punbm »°«'Z 
ZlZso bom Timóteo, um preto branco

havia 1»e «"^^/'J 7a, Z V~* - &*** * *'""' *Ã "
t)0Y dentro. Timóteo ° K""T * 

Mas d'óleo recentes, e des-

%mMm IZeTainos- ntguém mais teve licença de
(H ~ em "seu jardim".

l'0' Veleiro poeta o «omjhnoteo- .„
ho desses m ^Za semo saber ><»maravilhoso poema,

"'«'< *" C°'T,- tmL n™so\ue só êle conhecia, verso vivo,
0)lde cada plantmha era Mm 

^m^ desmedrado e sofredor"sonho ao reflonrjnual f 
P'™™ do frio. O jardim tot-

mando unho sihilava no ar os 
correspondia a uma

fara-se a^emóuavn$&.Tncaltoe assim foi desdo começo
significação 1am'l'a'J°J'SJ terra virgem ainda réscenàenU a
ao riscarem-se os c,antet!°'^/il consaorara-o Timóteo ao "Stnho

Zcavação. O <f«">P">"fínZTZigo que lhe dera carta
velho", (ronco àa estirpe e gene ^.^ ^

esverdecem nos musgos da ™™ce' hama Timóteo a essa™ 
Veludo de rnuro velho Ce°Td 

umidade. E é bem isso,

amido e todo aberto ™.JefaJm 
nodoso ,j de \asmim do Cabo,

Bem no centro erguia-se um noaoso àm

ie galhos negros e copa ^Z/obreJdsse em altura. Sim-
„,Ja P^firJeThlZmpZoPor dois contos de reis,

mã^m-àâ *&- conversava êle com as
__ Tenha paciência, minha negr^ ™. 0 céu brotos

ás t aasass "-"£-'*" r. -
° "filada 

afiada punha abaixo, sem dó, iodos os rebentos

^tZdo 
o fasmineiro havia uma coroa de periquitos, e outra

mUor de cravinas. Mais nada- . ^ complicações. Que

iicaaPardêle o canteiro do «.«.'; „„•, dUgre, dando
'** 

O canteiro d* Sinhàzinhaera **£',£"* todas as flores
bem a imagem de um coração c "™e,'trieAade de prender os
do sentimento. Sempre r.sonho Unhaa< P moça. que
olhos de quantos penetravam »,jardm- i 

famHia e
desde menina se habituara aW»f°l% 

%0nto que,™ romper•JSX^J^^/ísr^JsSí rs.

fZ toda â sua Minha de moça O t***J» joi pedidaem
planta séria" ali brotada, marcou o aia ^

casamento. Até então só «JJ»J aflores amáveis <la «do-
esporinhas, bocas-de-leao, .J^^JtJrãtt, beijos-de-frade, es-
lescencia - amores-perfeitos, damas
covinhas, miosótis. primeiro filho, plantou u-

Quando lhe nasceu, entre dores, v

móteo os primeiros tufos de violeta.
— Começa a sofrer..- malogrado botaoztnho de
E no dia em que lhe morreu esse m oj

carne rósea o fardineiro, »$&$£!%& outras subustituçoes:
goivos e as primeiras ^f.fjZ0 fugar aos suspiros roxos e
í alegres ^Xfmaoe^Ze viçalam as ndentes bocas-de-
a sempre-vtva fot para o w»
leão. , ffC. . >. Mficn» revelava intenções simbólicas

,á o <«f%X.tala7de Santa Rim, * folhas lamina-
ouririçadas de espinhos: palmas ai

das; junquilhos nervosos.
E tudo mais assim. ....,;¦,> anotando nos can>
Timóteo compunha os 

^.^^W^', Pf%
¦ teiros, um por um, todo,: os¦ 

%£** f„olaSi 0 vet<ladeiro d,ar,ç
exagerando, fêz do 1-rdm um <£»%% 

corriqueiros, pequenas rus-

^mZ^^oZm^ZelTúeroglifos 
vegetais, em seu

jardim maravilhoso.

Conto de MONTEIRO LOBATO

A hospedagem de certa família do fio 
- Pji, **% 

g',£^dfh<>: zi^:rtti;\z7ih^aio m

¦ v>

WÈ.
pequíssimas filhas - U 

^\Zactud^\mdhor^alo das .

d° *aSíí comemoração KjÜlMS
planta a cada subalterno ou animal dome^co.Hova a

da mucama de Sinhàzmha; «JígB**^ Zred^l, de cara fu-
a rosa-maxixe da muatmha Cea„a "'^e»'ea Hangerona, a
chicada como essa flor. O Vmagej, me 

^ mormam, ali
Tetéia, todos os cães que na fazenda rsascjram

ot<i°^mhix°^^ J m
também os fatos tinham ->+£». Tpt de aWm t
gata branca, morta nos dentes do Vinagre, e v

*£Z£u Timóteo sabia 
^^fl^Tmesl X

vas. Colhia-as resmungando'. h • jg festa_ Perpétua? Não. Você nao vas 
fâ*J™?ÚJ abi Tinha

alegre. Nem uocê, dona violetmba!... Rosa-max,xe. Ao.

Smak 's^urfiíToritd^Tcauies com ciência de mestre. As

vezes parava, a filosofar: ... ^iinho Fra que então,

ninguém? Seus louvor*i d,\™fa^ ™%sTl 
um hóspede um

Üuqutflf^^T^rT í: ian(ar o fino das ,n-
tenções. criaturas realizam na vida mais for-

pobre, vivia ao pé de •**»«•£. conversando com a terra

4 M£'-eJhtMaaTopTea'cozinha 
se implicassem com

aquilo. :i£r n Timóteo? fica ali, mamparreando

la7a^chi^TrT^ 
l^esse no meio duma ersan-

m-que na sua imagjsação as flores se '^avan^ems^

vivos. Tinham cara, •*£ •"$£ 
^' 2J2?. Md Timóteo aPa-

não è que lhe dava «Abe?a0~'°vnã>> e jã o velho, encarnado
Tecia, liirmurando JJe^°'Jg^\'DJte abençoe, Timóteo".
"" P!CârrTt ZoTnuZ, 

"Está louco,» havsan d< *-

Zer Hasbem iue _as Plantínhasfalavam ^ ^
__ E como não ha de ]alar, se ww

hom'essa! ,
'^teSTteiT^chuva a de ontem, *>

Z Sim;id isso ê verdade. As chummifs 
%T$0Z?

deiras, mts'você bem s^uejaof tempo.^ogn^

m'eZ/^rJ Z B punha-se a procurar o gr,!*.
AáaTseu 

malfeitor!... Quero ver se continua agoraa judsar das

Pelo tempo da seca era um regatfl v

amorosamente^ as^ flores? eomjjeu 
^ 

I 
% ^ 

^

estivesse aqui de ."f*w**f"jge "^ 
sozinho um regador intei-

ro, B^"mg:í:rbmo ííV-m*- —«- -lmM
dC Í0La?E esta bòca-de-leão, ah! ahl está mvmocon uma boca

ie cachorro que correu 
^£%£ f^fanho pra depois

— E você também, seu meda, tome• j« azul"...
namorar aquela dona hortênsia, moça bonita do

E lá ia... . „ _ n hrimpiro botão punham ah
Plantas novas que folhavam 

° P™e™b°do Jumento
moço de noivo no Pf°J°X%pZ«e„tes da Cesária.
na copa, provocando as nsadsnbas ,mp ^

.";
¦¦¦¦•& 
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O Jardineiro Timóteo
(Conclusão da pág. 7)

Diabo do negro velho, cada vez caducando mais! Conversa
com flor como se flor fosse gente.

Só a moça, com seu fino instinto de mulher, lhe compreendia
as delicadezas do coração.

Está aqui, Sinhá, a primeira rainha-margarida deste ano!
Ela fingia-se extasiada e punha a flor no corpete.

Que beleza!
E Timóteo ria-se, feliz, feliz...
Certa vez falou-se na reforma do jardim.
Precisamos mudar isto — lembrou o moço, de volta dum

passeio a S. Paulo. Há tantas flores modernas, lindas, enormes, e
nós toda a vida com estas cinerárias, esporinhas, estas flores cai-
piras... Vi lã crisandálias magníficas, crisãntemos deste tamanho
e uma rosa nova, branca, tão grande que até parece flor artificial.

Quando soube da conversa, Timóteo sentiu gelo no coração.
Foi agarrar-se à moça. Êle também conhecia essas flores de fora,
vira crisãntemos em casa do coronel Barroso, e as tais dâlias mes-
tiças no peito duma faceira, no leilão do Espírito Santo.

Mas aquilo nem é flor, Sinhá! Coisas da estranja que o Ca-
nhoto inventa para perder as criaturas de Deus. Eles lá que
plantem. Nós aqui devemos zelar das plantas da família. Aquela
dália raiada, esta vendo? Ê singela, não tem o crespo das dobradas;
mas quem troca uma menina de sainha de chita côr-de-rosa por
uma semostradeira da cidade, de muita seda no corpo mas sem fé
no coração? De manhã "fica assim" de abelhas e cuitelos em roda
dela...! E eles sabem, eles conhecem quem merece! Se as das
cidades fossem de mais estimação pôr que é que esses bichinhos
de Deus ficam e não vão pra lá? Não, Sinhá! Ê preciso tirar
essa idéia da cabeça de Simbô moço. Êle é criança ainda, não sabe a
vida. E' preciso respeitar as coisas de dantes...

E o jardim ficou.
Mas um dia... Ah! Bem sentira-se Timóteo tomado de aver-

são pela família dos "ora-pro-nobis"! Pressentimento puro... O
"ora-pro-nobis" pai voltou, e esteve ali uma semana em conciliábulo
com o moço. Ao fim desse tempo, explodiu tomo bomba a grande
notícia', estava negociada a fazenda, devendo a escritura passar-se
dentro de poucos dias.

Timóteo recebeu a nova como quem recebe -uma sentença de
morte. Na sua idade, tal mudança lhe eqüivalia a um fim de tudo.
Correu a agarrar-se à moça, mas desta vez nada puderam contra
as armas do dinheiro os seus pobres argumentos de poeta.

Vendeu-se a fazenda. E certa manha viu Timóteo, arrumaram-se
no trole os antigos patrões,. as mucamas, tudo o que constituía a
alma do velho patrimônio.Adeus, Timóteo! disseram alegremente os senhores-moços,
acomodando-se no veículo.

Adeus! Adeus!...
E lá partiu o trole, a galope... Dobrou a curva da estra-

da... Sumiu-se para lempre...
Pela primeiya vez na vida Timóteo esqueceu de regar o

jardim. Quedou-sè plantado a um canto, a esmoer o dia inteiro o
mesmo pensamento doloroso:

Branco não tem coração...
Os novos proprietários eram gente da moda, amigos do luxo

e das novidades. Entraram na casa franzindo o nariz a tudo.
Velharias, velharias...

E tudo reformaarm. Em vez da austera mobília de cabiúna,
adotaram móveis pechisbeques, com veludinhos e frisos. Determi-

naram o empapelamento das salas, a abertura de um "hall", mil
coisas esquisitas... Diante do jardim, abriram-se em gargalhadas:

Ê incrível! Um jardim destes, cheirando a Tome de Souza,
em pleno século das crisandálias!

E periquito, Odete! Pe-ri-qui-to!. .. disse uma das moças.
Olha, Ivete, esporinhas! Ê inconcebível que ainda haja

esporinhas no mundo!
E periquito, Odete! Pe-ri-qui-to!... disse uma das moças,

torcendo-se em gargalhadas.
Timóteo ouvia aquilo com mil mortes n'alma. Não restava

dúvida, era o fim de tudo, como pressentira: aqueles bugres da
cidade arrasariam a casa, o jardim e o mais que lembrasse o tempo
antigo. Queriam só o moderno.

E o jardim foi condenado. Mandariam vir o Ambrogi para
traçar um plano novo, de acordo com a arte moderníssima dos
jardins ingleses, Retomariam as flores todas, plantando as últimas
criações da floricultura alemã. Picou decidido assim.

E para nao perder tempo, enquanto o Ambrogi não chega,
ponho aquele macaco a me arrasar isto — disse o homem, apon-
tando para Timóteo.

Ô ti ção, vem cá!
Timóteo aproximou-se, com ar apatetado.

Olha, ficas encarregado de limpar este mato e deixar a
terra nuazinha. Quero fazer aqui um lindo jardim. Arrasas-me isto,
bem arrasadinho, entendes?

Timóteo, trêmulo, mal pôde èngrolar uma palavra:
Eu?...

Sim, tu! Por que não?
O velho jardineiro, atarantado e fora de si repetiu a per>

gunta: Eu? Eu, arrasar o jardim?
O fazendeiro encarou-o, espantado da sua audácia, sem nada

compreender daquela resistência,
Eu? Pois me acha com cara de criminoso?

E não podendo mais conter-se explodiu num assomo estupendo
de cólera — o primeiro e o único de sua vida.

Eu vou mas ê embora daqui, morrer lá na porteira como
um cachorro fiel. Mas olhe, moço, que hei de rogar tanta praga
que isto há de virar uma tapera de lacraias! A geada há de
torrar o café. A peste há de levar as vacas de leite! Não há de
ficar aqui nem uma galinha, nem um pé de vassoura! E a família
amaldiçoada, coberta de lepra, há de comer na gamela com os
cachorros lazarentos!... Deixe estar, gente amaldiçoada! Não se
assassina assim uma coisa que dinheiro nenhum paga. Não se
mata assim um pobre negto velho que tem dentro do peito uma
coisa, que lá na cidade ninguém sabe o que ê. Deixa estar, branco
de má casta! Deixe estar, caninana! Deixa estarJ

E fazendo o gesto fatídico, com a mão espalmada, saiu às arre-
cuas, repetindo cem vezes a mesma ameaça:

Deixa estar! Deixar estar!...
E longe, na porteira, ainda espalmava a mão para a fazenda,

num gesto mudo:
Deixa estar!...

Anoitecia. Os curiangos andavam a espacejar silenciosos vôos
de sombra pelas estradas desertas. O céu era todo um recamo fui-
gurante de estrelas. Os sapos coaxavam nos brejos e os vagalumes
silenciosos piscavam piques de luz no sombrio das capoeiras.

Tudo adormecera na terra, em breve pausa de vida para o
ressurgir do dia seguinte.

Só não ressurgirá Timóteo. Lá agoniza ao pé da porteira. Lá
morte. E lá o encontrará amanhã, enrijecido pelo relento, de borco
na grama orvalhada, com a mão estendida para a fazenda num
derradeiro gesto de ameaça:

Deixa estar!...

ANIVERSÁRIOS
22 de Janeiro — Transcorreu o

aniversário do -lindo garoto Car-
los Roberto Sergole, filho de
nossa leitora Alba Sergole, de
V. Assunção, S. André.

6 de Fevereiro — Aniversa-*
riou a jovem Ondina da Ros.v
Martins, filha do casal Mario.
Rosa Martins e José Martins.
D. Maria Rosa e cotista de
MOMENTO FEMININO no bair-
ro de Poester.

20 de Fevereiro — Completou
14 anos a jovem Zenir, íilha do
casal Marieta Costa e José Cos-
ta. Marieta é cotista de MO-.
MENTO FEMININO e o vende
na fábrica de charutos Poock
onde trabalha.

2 de Março — Transcorreu o
aniversário do lindo garoto
Maurício Renaldim, filho de
nossa leitora Clara Renaldim,
residente no Parque das Na-
ções, Sto. André. Maurício
completou 5 anos.

SOCIAIS
6 de Março — Completou 7

anos a menina Marilene, íilha
de nossa leitor'', D.' Ilza Olivei-
ra, esposa do í,~í Guaracy Oli-
yejra, proíessoí de Senai.

: 16 de Março ^- Completou 1
ar/ o meninr vIv.k:n Sérgio Si-
r'os de Freit :s,' l.lho da Sra.
V 'e.de Freitas e Io Sr. Simões
de Freitas.

16 de Março — Maria Guerra
de Tenente ]z\ lim, «residente
em Niterói, aniversariou nesta
data.

19 de Março — Esteve ainda
em festa nesta data o lar de
nossa leitora D. Ilza Oliveira
com o aniversário de sua filha
Martha Leni.
CASAMENTOS

24 de Janeiro — Realizou-se
o consórcio da jovem Maria
Helena Rechia, filha do queri-
do vereador do povo, mártir de

l".9 de maio, Antônio Rechia e
de sua esposa Irvalmira Rechia
leitora de nosso jornal, com o
Sr. João Carlos Ourives. O jo-
vem par viajou para a capital
do Estado onde irão residir.

28 de Janeiro — Consorcia-.
ram-se os jovens operários ami
gos da imprensa popular Nedy
Mayorca com o Sr. Arlindo Al-
ves. Ela é cotista de MOMEN-
TO FEMININO em seu bairro.

li,! de Fevereiro — Realizou-
se o enlace matrimonial da Sta.
Adelina Poianaz com o Sr. João
Ramirez. A festa teve lugar no
salão Cristóvão Colombo, em
Santo André e dela participou
um grande número de pessoas,
das quais várias leitoras dê MO-
MENTO FEMININO.

14 de Fevereiro — Realizou-
se o enlace matrimonial de Be-
nedita e Nivaldo,1 residentes'no
Parque das Nações Santo An-
dré, cujas famílias são leitoras
de MOMENTO FEMININO.

NOS Receios
A srta. Iara Melo, nossa

amiga da cidade de Pe-
lotas (Rio Grande do Sul)»
teve agentileza de enviar-
nos dois belos desenhos,
tendo como tema a defesa
da paz, causa sagrada de
todos os povos*

Na impossibilidade de
publicá-los, por dificuldade
de reprodução e pelo ta-
manho, aqui deixamos nos-
sos agradecimentos a Iara>
augurando-lhe êxitos em
suas atividades de partida-
ria da paz e no desenvolvi-
mento de seu talento artís-
tico*

10 MOMENTO FEMININO
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OPERÁRIAS PAULISTAS

LUTAM PELOS SEUS DIREITOS

Reportagem de LENA

C-igantescas manifestações de

luta por aumento de salários,
melhores condições de vida, con-

tva o racionamento de energia

qur acarreta o desemprego, agi-
tarom durante semanas segmdas
o grande centro industrial que é
Sãn Paulo. Primeiro os tecelões,
dentre eles dezenas de milhares de
mulheres, ergueram-se c declara-
ram-se em greve, exigindo melho-
m salários. Depois, metalurgi-
cos, marceneiros, gráficos, vítimas
também dos salários baixos, da
carestia crescente e cada vez
mais insuportável, em magnífica
demonstração de unidade opera-
ria, mantiveram-se intransigentes
até a vitória final.

Todo o povo de São Paulo
apoiou ativamente os grevistas.
Os bandos precatórias que se su-
cediam, percorrendo as ruas e as
casas comerciais, recolhiam os do-
nativos em dinheiro, em gêneros
alimentícios, que de qualquer ma-
ncira todos queriam oferecer. Os
piquetes de greve, a alma da vitó-
ria, percorriam as fábricas que
ainda não tinham parado e con-
venciam aos operários a aderir à
greve.

A Federação de Mulheres do
Estado de São Paulo, através de
grande número de suas associa-
das, auxiliou eficazmente aos gre-
instas. Uma grande cozinha foi
instalada e ali se forneceram re-
feições aos operários em greve.
Comida, panelas, pratos, tudo foi
conseguido.

MOMENTO FEMININO saú-
da a vitória do operariado com-
bativo de São Paulo e lhe augu-
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Magnífica demonstração do proletariado paulista em defesa de seus direitos

ra êxitos nas nouas /uías que sem
dúvida surgirão por melhores dias
para seus lares e seus filhos.

A fim de ouvir as operárias
têxteis a reportagem de «Mo-
mento Feminino» dirigiu-se ao
Sindicato de Tecelagem e Fia-
ção, sendo aí recebida com ale-
gria pelas operárias que logo
se prontifiicaram a falar.

Ouvimos Ramona Pastore, jo-
vem de 16 anos, de grande co-
ragem e vivacidade, que com o
seu procedimento firme e com-
bativo, já se tornou uma líder
das suas companheiras.

Ramona falou-nos rindo e com
desembaraço:

— É com prazer que falo com
as representantes de «Momento
Feminino», pois sei que suas pá-
ginas estão sempre divulgando

Decisiva foi a participação das mulheres, em todos os trabalhos
da greve. Aqui as vemos, discutindo como angariar fundos

para ajudar aos grevistas
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e apoiando as justas lutas da
classe operária. Como vocês sa-
bem, estamos empenhadas na
luta por um aumento de Cr$
600,00, pois com os salários
atuais não é possível continuar-
mos a viver.

E o trabalho do menor é
igual ao do adulto?

Sim, e às vezes é pior;
aliás, os patrões preferem em-
pregar a operária de menor ida-
de, porque trabalha tanto ou
mais que a operária adulta e
recebe menos, isto é, recebe or-
denado de menor. Vocês não
imaginam como somos explora-
das.

Sabemos, sim, Ramona o
quanto vocês são exploradas.
Porém, sabemos também que
um dia essa exploração termi-
nará, e para isso é preciso es-
tarem unidas e organizadas.

Não tenho dúvidas quanto
à nossa vitória, sobretudo se o
povo continuar a nos apoiar.
Sempre que saímos à rua para
angariar dinheiro para o Comi-
te da Greve, surgia à nossa
frente a polícia montada tentan-
do impedir-nos de falar com o

povo e espancando-nos. Isto po-
rém, não nos intimidou, pois de-
pois de escorraçar e vaiar a po-
lícia, apoiadas pelo povo, con-
tinuamos o nosso trabalho com
êxito.

Queremos, também a sua
opinião, Ramona, sobre a As-
sembléia de Mulheres que se
realizará hoje à noite nesta ei-
dade. .

Sim, com prazer darei. Alias
já fui eleita delegada para esta
Assembléia no meu Sindicato,
pela maioria de meus compa-
nheiros e, quero acrescentar que
estou ansiosa para participar
nos seus trabalhos, pois creio
que acharemos soluções para
nossos problemas. Eu lhes afir-
mo, aqui, e 

"afirmarei, lá em pie-
na Assembléia que. não há ca-
vaiaria que possa com a classe
operária unida e organizada.
Lutaremos até o fim, até a vitó-
ria, concluiu.

Agradecemos sua atenção e
encerramos a entrevista.

As operárias da Fábrica de
Tecidos Maria Ângela» se apro-
ximaram de nossa reportagem
e quiseram também informar sô-
bre a greve.

Ouvimos Lourença Amores,
Maria de Lourdes Rocha e He-
lena Zeza que entrevistamos em
conjunto.

Lourença Amores nos decla-
rou:

— Vamos indo bem em nosso
trabalho de angariar o dinheiro
para sustentar a greve. No se-
gundo dia, quando estávamos
na rua pedindo a solidariedade
do povo, eu e a minha compa-
nheira fomos presas e espanca-
das e só fomos libertadas no
dia seguinte, devido à solidarie-
dade dos companheiros e do
povo. Podem estar certas que
pancada e tiros não nos me-
tem medo, pois estamos deci-
didas a lutar pelos nossos di-
reitos e pelo nosso aumento.

Maria de Lourdes Rocha
apoiou, inteiramente a Lourença
Gomes, e Helena Zeza nos disse
também algumas palavras.

— Fazem quinze dias que es-
tamos-nesta luta pelo nosso di-
reito. Felizmente estamos todas
unidas e a não ser uma ou ou-
tra que tem recuado, estamos
dispostas a prosseguir até ga-
nharmos o aumento. Na passea-
ta que fizemos, foi ferida uma
das nossas, porém, como já
disseram minhas companheiras,
isto não nos fará recuar, ao
contrário, mostraremos aos pa-
trões que devem respeitar a
classe operária e que temos di-
reito a uma vida decente. É
mesmo impossível minhas ami-
gas, continuarmos a viver com
estes salários de fome, e acho
mesmo que o aumento de Cr$
600,00 está longe de ser suficien-
te. Venceremos se tivermos sem-
pre o apoio do povo.

Reafirmando o apoio de «Mo-
mento Feminino», agradecemos
a atenção e nos retiramos.

. i'4'.:c-i..'iki*k
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Uma Vida Gloriosa
Stálin, emancipador de milhões de mulheres

NOS 
primeiros dias de março, uma dolorosa notícia chegou ao

conhecimento de milhões de seres: o generalíssimo Stálin, o
grande dirigente dos povos da União Soviética, guia e orientador
dos trabalhadores de todo o mundo, incansável batalhador pela
causa da paz mundial, achava-se gravemente enfermo.

Sua vida corria perigo! Um cruel derrame cerebral, atingindo
as fontes vitais do organismo, fazia prever um desenlace fatal!
E de fato, após dois dias de luta desesperada contra a morte,
deixava de viver o homem que tornara radiosa realidade o sonho
de milhões de criaturas humanas: a felicidade de seus filhos, a li-
bertação do trabalho escravo, a certeza do futuro.

Todo o povo soviético, todo o mundo progressista, todos os
partidários da paz, choravam sua morte. Todo coração de mãe.

Durante a covarde agressão nazista aos povos da União So-
viética, revela-se o gênio militar de Stálin, que no comando su-
premo das forças da URSS, leva as tropas invasoras, de derrota
em derrota, até o próprio coração da Alemanha nazista, ao centro
de Berlim.

Foi da União Soviética, e sempre por proposta de Stálin, que
se fizeram ouvir na ONU as propostas, continuamente repetidas,
de cessação da guerra na Coréia, de desarmamento progressivo,
de interdição das armas atômicas e bacteriológicas, e tantas e
tantas outras, sempre em defesa da paz mundial, da soberania
dos povos coloniais e oprimidos, do desenvolvimento econômico
dos países.

O elevado nível de cultura dos povos
soviéticos, comprovado por dezenas e
dezenas de delegações, dos mais di-
versos países, que se sucedem na vi-
sita ao pais do socialismo; o ensino
obrigatório de 10 anos, garantido pela
existência de ampla rede de escolas
e ginásios; o parto sem dor, obrigató-
rio em todas as matemidades da URSS;
as seis rebaixas de preços desde o
fim da guerra — são uma prova elo-
quente de que o governo soviético, sà-
biamente dirigido por Stálin durante
mais de trinta anos, tem como preo-
cupação central atender aos interesses
dos trabalhadores e satisfazer suas ne-
cessidades.

A dor e o luto que dominam o cora-
cão das mulheres soviéticas, esten-
dem-se também a todas as mulheres
progressistas e amantes da paz om
todos os outros países. Mas é uma
dor que se transforma em energia para
novas lutas, em prol de uma completa
emancipação de milhões de mulheres
dos países capitalistas, coloniais e de-
pendentes, que aí sofrem ainda o peso
cruel da exploração, dos salários iníe*
riores aos dos homens, da falta de
qualquer assistência à maternidade e*

As matemidades, inteiramente gratuitas, garantem uma gestação sadia e um parto sem dor a à infância, da falta de garantia de um
cada parturiente.

sentiu a significação profunda da perda do homem que desde os
primeiros dias de existência do poder soviético, se erguera em
defesa da emancipação da mulher do jugo em que se encontra
no mundo capitalista, que a cada ano que passava lhe criava
melhores condições de vida, com as novas matemidades, as cre-
ches, os jardins de infância, que saudava com palavras carinho-
sas seu acesso a postos de direção na vida administrativa do
país, que a premiava quando se destacava no trabalho das
fábricas e do campo.

Natural da pequena cidade de Gori, na Geórgia, filho de
um sapateiro humilde e de uma simples mulher, de origem cam-
ponesa, Jósef Vissiaronovitch Stálin, começou cedo sua vida
de revolucionário, de combatente da causa da libertação de mi-
lhões de homens e mulheres trabalhadores, do jugo opressor do
capitalismo. Aos 15 anos de idade, já era um lutador. Expulso
de um colégio de seminaristas, por suas idéias avançadas, co-
meçou o trabalho de propaganda junto às massas de operários
de Tiflis, capital da Geórgia. Intensifica seus estudos das obras
de Marx e Engels e começa a entrar em contato com as idéias
e a atividade de Lenine, seu companheiro mais tarde, na ins-
tauração do poder dos soviets e no lançamento dos alicerces do
socialismo. Stálin é a alma da nova constituição soviética, que
garante igualdade de direitos a todos os cidadãos, que liquida
com a opressão de umas nacionalidades por outras, que proíbe
a discriminação de raças, sexo ou de qualquer espécie. É o
idealizador dos grandes fPlanos qüinqüenais, que garantem o
pleno desenvolvimento industrial do grande país, o florescimento
sem precedentes de sua agricultura, o aumento incessante do bem
estar das grandes massas trabalhadoras.

12

futuro tranqüilo e feliz, que sentem sô-
bre os ombros a ameaça sombria de
uma nova guerra.

A vida de Stálin é o farol que ilumina os grandes aconteci-
mentos do século XX. Seus ensinamentos, suas obras, são um
legado precioso que se transformam em armas poderosas, para o
combate decisivo — um mundo livre da exploração do homem
pelo homem, um mundo que garanta «pão e rosas» para todos.

FANNY TABAK

Os jardins de infância, as escolas maternais e as creches,amplamente disseminadas por toda a União Soviética, sãouma prova da atenção dispensada pelo governo à educação
da infância.

MOMENTO FEMININO
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que se nota o interesse e o cannho

A1QRNADA1H1ERI10I BI MULHER
Vfenhum grande movimento
^ de oprimidos, na histó-
ria da humanidade, se de-
senrolou sem a participação
das mulheres trabalhadoras.
As mulheres trabalhadoras,
as mais oprimidas de todos
os oprimidos, jamais fica-
ram e não poderiam ficar à
margem do grande caminho
do movimento libertador. O
movimento libertador dos
escravos, como se sabe, im-

pulsionou centenas e milha-
res de grandes mártires e he-

roíinas. Nas fileiras dos
combatentes pela libertação
dos servos, havia dezenas
de milhares de mulheres tra-
balhadoras. Não é de adrni-
rar que o movimento revolu-
cionário da classe operária,
o mais poderoso de todos os
movimentos libertadores das
massas oprimidas, tenha co-
locado sob uma bandeira mi-
lhões de mulheres trabalha-
doras. .

A jornada Internacional
da Mulher é o testemunho

da invencibilidade e o pre-
núncio do grande porvir do
movimento libertador da
classe operária".

As mulheres trabalhado-
ras, as operárias e as cam-

ponesas, constituem a gran-
de reserva da classe opera-
ria. Essa reserva representa
uma boa metade da popula-
ção. A reserva feminina se-
rá a favor da classe opera-
ria ou contra ela? Disso de-

pende o destino do movi-
mento proletário, a vitória
ou a derrota da revolução

proletária, a vitória ou a der

rota do poder proletário. Eis

porque a primeira tarefa do

proletariado e de seu desta-
camento de vanguarda, o
Partido Comunista, consiste
em empreender uma luta de-
cisiva paralibertar as mu-
lheres, operárias e campone-
sas, da influência da burgue-
sia, para educa politicamen-
te e organizar as operárias e
as camponesas sob a ban-
deira do proletariado".

STALIN: 
"Trecho de um

artigo publicado na Pravda,
a 8 de março de 1925.
(Obras, t. VII, PP-48-49).
F,d. russa.

i \r«irr«non iiá poucos meses inaugurado,Em m m^s^ *país d° soeiausm°-

As Mulheres e a Construção do Socialismo
"É de notar-se como um

fato confortante e como um
indício do progresso da cul-
tura no campo, a atividade
crescente das mulheres mem-
bros dos kolkozes, no traba-
lho da organização social.
Tal fato, companheiros, tem
enorme importância. Por-
que as mulheres constituem
a metade da população do
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ARCELINA MOCHEL
Redação e Administração

Rua Evaristo da Veiga, 16
— Sala 808

RIO DE JANEIRO

nosso país, um imenso exer-
cito do trabalho; elas sao
chamadas a educar nossos
filhos, a-nossa nova geração,
ou seja, o nosso futuro Da,

porque nós não podemos
permitir que esse imenso
exército de trabalhadoras
veqete nas trevas da igno-

rãncia! Dai porque devemos
saudar a crescente at.v.da-

de social das mulheres tra-

balhadoras e o seu acesso

aos postos de direção, como

um indício seguro do pro-
arr^o A» nossa cultura .

STALIN: 
"Informe so-

hre a atividade do Comitê

Central, apresentado ao

XVII Congresso do F. <-•

(b)daURS.
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Comemorando o Dia Interna-
cional da Mulher — Na A. M. P.
foi comemorado o Dia Interna-
cional da Mulher tendo usado
da palavra a associada Ncusa
Cardim, que recitou um poema
de sua autoria sobre o dia 8 de
março e fez um apelo às mulhe-
res presentes para que prosse-
guissem na luta pela paz, pois
somente num mundo pacífico po-
dera ser construída a felicidade.
Vários bairros enviaram repre-
sentantes.

Palestra contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos —
Realizou-se a 8 de março na As-
sociaçao de Mulheres de Per-
nambuso, uma palestra do verea
dor Dias da Silva contra o Acôr-
do Brasil-Estados Unidos. O ora-
dor analisou cada artigo do acôr-
do, demonstrando o perigo da
sua aplicação para a nossa so-
berania e fez um apelo para qu<;
todos os presentes esclarecessem
o maior número possível de per-
nambucanos sobre a verdadeira
significação do Acordo Militar,
para que assim o povo protes
tasse consciente contra essa lei
de colonização de nosso país.
BAHIA

A Associação Feminina da
Bahia contra o Acordo Militar —
A Associação Feminina da Bahia,
deu. o seu grito de alarme, tra-
balhando ativamente contra a
aprovação deste acordo, conse-
guindo assinaturas de casa em
casa, em diversos bairros'. A fim
de alertar as mulheres do pe-
rigo desse tratado e seus terrí-
veis efeitos, já realizou três pa-

lestras nos bairros, enviou à Câ-
mara Federal uma mensagem de
apoio à emenda dos 26 depu-
tados e uma mensagem de pro-
testo com 35 assinaturas. Não
ficou somente nisso: enviou um
telegrama à Câmara Federal con-
tra o voluntariado para a Coréia.
Está fazendo a distribuição de
volantes explicativos, nas fábri-
cas e em diversos bairros.

Agora, as suas associadas, em-
penham-sc entusiasmadas nos tra-
balhos preparatórios da Assem
bléia Regional de Mulheres, na
qual, será calorosamente debati-
do, entre outros problemas que
afetam a mulher, o problema do
Acordo Militar.

ATO PÚBLICO EM CAXIAS

«M0MENT0 FEMININO>>
*-*"¦*¦ realizou um grande ato

público no dia 22 de março p.p.
e mCaxias, Est. do Rio. Estive-
ram presentes neste ato, a re-
presentante da Associação Fe-
minina Fluminense, sra. Ruth
Mendes, sra. Alexandrina Paca,
representante da F.M.B. e srta.
Lena Clucio, representante de
«Momento Feminino», as repre-
sentantes da União Feminina de
Caxias, sras. Maria José Alcxan-
dre, Francisca Vasconcelos, Ela-
nir e Maria Anunciação Escobar
c também a Diretoria do Centro
de Estudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional de. Ca-
xias, que gentilmente oferecea
a sede desta organização patnó-
tiça para a realização desta festa.

Foram eleitas nessa ocasião no-
vc delegadas à Convenção Fcmi-

Vidas Secas
(Conclusão da pág. 6)

O suor umedeceu-lhe as mãos duras. Então? Suando com
medo duma peste que se escondia tremendo? Não era uma inie-
licidade grande, a maior das iníelicidades? Provavelmente não
se esquentaria nunca mais, passaria o resto da vida assim
mole e ronceiro. Como a gente muda! Era. Estava mudado.
Outro indivíduo, muito diferente do Fabiano que levantava
poejra nas salas de dança. Um Fabiano bom para agüentar
facão no lombo e dormir na cadeia.

_Virou 
'a cara, enxergou o facão de rasto. Aquilo nem era

facão, não servia para nada.
Ora não servia!
— Quem disse que não servia?
Era um facão verdadeiro, sim senhor, movera-se como um

raio cortando palmas de quipá. E estivera a pique de rachar
quengo dum semvergonha. Agora dormia na bainha roU

Jcá um troço inútil mas tinha sido uma arma. Se aquela cois*.
tivesse durado mais um segundo, o polícia estaria morto. Ima-
ginou-o assim, caido, as pernas abertas, os bugalhos apavora-
dos, um fio de sangue empastando-lhe os cabelos, formando um
riacho entre os seixos da vareda. Muito bem! Ia arrastá-lo paradentro da catinga, entregá-lo aos urubás. E não sentiria re-
morso. Dormiria com a mulher, sossegado, na cama de varas.
Depois gritaria os meninos, que precisavam criação. Era um
homem evidentemente.

Aprumou-se, fixou os olhos nos olhos do polícia, que se
desviaram. Um homem. Besteira pensar que ia ficar murcho
o resto da vida. Estava acabado? Não estava. Mas para que
suprimir aquele doente que bambeava e só queria ir para
baixo? Inutilizar-se por causa duma fraqueza fardada que va-
diava na feira e insultava os pobres! Não se inutilizava, não
valia a pena inutilizar-se. Guardava a sua força.

Vacilou e cocou a testa. Havia muitos bichinhos assim ruins,
havia um horror de bichinhos assim fracos e ruins.

Afastou-se, inquieto. Vendo-o acanalhado e ordeiro, o sol-
dado ganhou coragem, avançou, pisou firme, perguntou o ca-
minho. E Fabiano tirou o chapéu de couro.

— Governo é governo.
Tirou o chapéu de couro, curvou-se e ensinou o caminho

ao soldado amarelo.
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nina de Niterói. «Momento Fe-
minino» agradece a cooperação,
não só da União Feminina de
Caxias, como também, da Dirc-
toria do Centro Caxicnse de De-
fesa do Petróleo que com grande
compreensão e alto espírito pa-
triótico, contribuiu em grande
parte para o êxito deste ato.

CONFERÊNCIAS NA
PARAÍBA

NO 
dia 8 de março foram rca-

lizadas nas cidades de João
Pessoa e de Campina Grande,
duas conferências contra o Acôr
do Militar, como parte da luta
empreendida pelas mulheres da
qucle Estado contra a ameaça de
envio de nossas tropas para a
Coréia.

Para a Assembléia Regional
Feminina, a realizar-se em Reci-
fe-, foram escolhidas então 3 de-
legadas, que ali irão levar os
problemas que preocupam as mu-
lheres da Paraíba.

No dia 18 de março-, realizou-
se uma grande assembléia, na
qual foi criada a União Fèrni-
nina da Capital.

NO CONGRESSO DE PREVI-
DÊNCIA SOCIAL

Nos dias 14 e 15 de março,
realizou-se o Congresso de Pre-
vidêricia Social, do qual partici-
param dezenas de sindicatos dn
capital e do interior. A êle assiS'
tiram 3 representantes femini-
nas, entre as quais a sra. Prccila
O. Lima, representante de noss
jornal na cidade de João Pe:
sôa, que apresentou uma tese d»
luta contra a carestia e solicitoi

o apoio à Assembléia Regional
de Recife, tendo sido muito
aplaudida.

ASSOCIAÇÃO DAS DONAS DE
CASA DE CAMPINA GRANDE

Foi criada recentemente uma
nova organização feminina, na
cidade de Campina Grande (Pa
raíba). Mais de 50 associadas
integram já o seu quadro social,
tendo sido eleita presidente \
sra. Oliveira, enfermeira muito
estimada naquela cidade.

Parabéns de «Momento Femi
nino» às suas associadas c votos
de êxito no seu trabalho!

Conheça seu Filho
Por MARIA GABRIELA -

A 
PARTIR deste número iniciamos, queridas leitoras, este can-

tinho especialmente dedicado às mamães ou àquelas que não
o sendo, têm entretanto, sob sua responsabilidade a guarda, pre-
servação e valorização do mais precioso capital: a CRIANÇA. E se
normalmente, tal responsabilidade seria grande, em uma sociedade
desorganizada e anárquica como esta em que vivemos torna-se sim-
plesmente ingente. De fato; não basta que a mãe seja mulher
consciente e esclarecida, não basta que o pai compreendendo suas
pbrigaçÕes paternas coopere decididamente com ela, ajudando-a na
mais séria e grave missão: a de educar um ser humano. Às vezes
tais esforços não conseguem neutralizar totalmente a maléfica in-
fluência de um meio social em que todos os conceitos estão snb-
vertidos, ou mesmo de um ambiente doméstico condicionado a esse
meio social e a uma série de fatores econômicos e políticos atuando
fortemente não só sobre a criança, como especialmente sobre os
adultos que a cercam.

Façamos, contudo, o máximo, para obter um mínimo de per-
feição possível naqueles que serão os homens e mulheres de ama-
nhâ. Se conseguirmos criar uma geração mais sadia, mais feliz e
equilibrada que a nossa já poderemos nos sentir vitoriosos e certos
de que preparamos nossos filhos para as graves responsabilidades
que lhes caberão na construção de um mundo melhor, um mundo li-
vre de guerras, de opressão e de ódios — o mundo de amanhã.

Pois bem, amiga minha, para bem educar seu filho V. precisa
antesde tudo se esforçar por compreender a criança, de um modo
geral, e seu menino em particular. Conhecê-lo quer dizer estar
apta a analizar as causas de suas reações, a origem de suas atitudes,
as caraterísticas de seu tempermento, suas peculiaridades, o móvel
ou melhor o motivo de suas ações. Amar nem sempre é compreender
amiga. Mas compreender é sempre um caminho para o amor e
no caso, o esforço para compreender e explicar seu filho é a me-
lhor prova de amor que V. lhe pode dar. Talvez lhe pareça à pri-
meira vista' que estamos "chovendo no molhado" pois qual ê a
mãe que não compreende seu filho? Daqui por diante, entretanto,
através da conversa que teremos v. verificará, com surpreza, que
não ê muito fácil penetrar os segredos da delicada e complexa
alma infantil. Esta nossa pequena secção destina-se a ser assim
uma espécie de Consultório Pedagógico, isto é, um cantinho onde
v. será sempre bem recebida quando quiser debater qualquer pro-blema referente a seu filho. Seu filho anda agitado, triste, in-
quieto e manhoso? Tornou-se ultimamente rebelde e malcriado?
Mostra ciúmes exagerados e injustificados de V. de Pai, dos ir-
mãosinhos? Regeita os pratos preferidos e mostra-se inapetente?
É agressivo em casa ou na escola? São problemas que poderemosestudar juntas, procurando a melhor jorma de ajudá-lo a vencer
essas crises.

Aqui neste cantinho V. encontrará Maria Gabriel a sempre
disposta a ajudá-la. Escreva suas cartas, conte suas dificuldades
com toda clareza e sinceridade, adote um pseudônimo ou use seu
próprio nome se assim o preferir, endereçando para a secção"CONHEÇA SEU FILHO" redação de MOMENTO FEMININO.
E até breve, minhas amigas.

MOMENTO FEMININO
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Nossa 
amiga e represen-

tante da cidade de San-
tiago (Rio Grande do Sul)
comunica-nos que a partir
do mês de janeiro deste ano
nao mais aceitará a percen-
tagem de 30% que damos
a nossos representantes. Fi-
cará tão somente com a

quantia necessária para a
despesa com o correio (re-
messa de dinheiro e corres-

pondência) e deixará que o
restante fique na redação,
em benefício do jornal. ^

Em sua carta, tão amável,
ela ainda lança um apelo a
todas as amigas. Diz ela:

«Lanço um apelo para
que minhas colegas façam
o mesmo, em benefício de
nossa revista». E acrescen
ta: «É o que eu posso fazer
em benefício do nosso que-
rido Momento».

Parabéns, querida amiga
de Santiago! Esperamos que
seu exemplo seja rápida
mente seguido por todos os
representantes, o que repre-
sentará, sem dúvida, uma
boa ajuda financeira para
nosso jornal, que luta sem-
pre com tão grandes dincui-
dades.
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OBRIGADO, AMIGAS!

Nossas amigas de Caxias,
Estado do Rio, tiveram uma
brilhante iniciativa: desejo-
sas de saldar a dívida já
antiga deixada por nossas
ex-representantes naquele
município, sras. Elaine Be-
zerra e Maria José Alexan-
dre, reuniram-se e organiza-
ram uma lista, para colher
donativos. Assim consegui-
ram apurar a quantia de...
Cr$ 275,50 que nos foi entre-
gues em nossa redação. Des-
sa maneira, foi sensivelmen-
te reduzida a dívida e nos
foi prestado um valioso auxí-
lio.

Esperamos que outras re-
presentantes, também em
atraso com seus pagamen-
tos, sigam o exemplo de Ca-
xias e organizem também
listas outomem qualquer ou
tra iniciativa.

Muito obrigado, amigas de
Caxias!

ASSASSINADO PELA POLÍCIA!

Nossa representante no muni-
cípio de Sto. Anastácio, São Paulo,
Sra. Marina Paes Leme, comum
ca-nos que seu marido joi covar-
demente assassinado pela policia
daquele município, no dia 22 de

fevereiro passado."Momento Feminino" exprime
à sua representante toda a sua
solidariedade e seu apoio à luta
contra a violência policial e a
opressão.

NOVOS REPRESENTANTES:
Minas Gerais — FRUTAL

Leontína F. Reis 
Rio de Janeiro — Mesquita

Tereza Pinto
Rio de Janeiro — CAXIAS

Maria José Alexandre 
São Paulo — GUARACAIM

Emeria Leoncina •''••T^r'
Distrito Federal -- CAMPO GRANDE
....Jovina Garcia •• • • • • •
Distrito Federal — VILA IZABEL -

Maria Dolores 
Distrito Federal -- SAÚDE

Maria Segóvia 
Distrito Federal — CENTRO
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AUMENTARAM SUAS CONTAS:
Paraíba — JOÃO PESSOA

Precila Oliveira Lima 
Rio Grande do Sul — PELOTAS

Iria Tavares 
São Paulo - SOROCABA

Santa Lopes ... • ¦'.-••'•;¦-..•.>¦¦
Santa Catarina - FLORIANÓPOLIS

Rita Malheiros
TOTAL DO AUMENTO

mais

»

»

»

»

»

»
»

5 exs.

20 »

30 »

10 »

150 »

60 »

15 »

5 »

10 »

10 »

20 »

20 »
255 exs.

DIMINUÍRAM SUAS COTAS:
Rio de Janeiro - ITAPERUNA

Leopoldina V. Gonçalves
Distrito Federal - COPACABANA

Laura Rolemberg • • ¦ •• • 
Distrito Federal — LARANJEIRAS

Alice Brandão • •¦ • • 
Distrito Federal - LEOPOLDINA

Terezinha Lopes • •• 
SUSPENDERAM SUAS COTAS:

Goiás - CATALÃO

vJ^SJt Aha^vernador
Dulce Nogueira 

Distrito Federal — CENTRO

í&StaJ 
'-' 

ENGENHO" DE' ÜÉNXRO
Zilda Xavier 
TOTAL DE DIMINUIÇÃO 

menos

»

»

»

»

»

»
»

10 exs.

10 »

15 »

23 »

20 »

10 »

10 i

15 »
113 exs.

Arlindo Guedes Carvalho, D. F.
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Olga Leocádia de Carvalho, de
Sussuanha, Ceará.
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D. Maria José Baião, dom sua
netinha - de Juazeiro do Norte.

MOMENTO FEMININO

Ivan Sérgio Simões de Freitas,
Catete, D. F,

Alice Bezerra Lima, de Juazeiro
do Norte. Ceará.

Antônio, Pedro e Paulo, trigê-

tneos de Juazeiro do Norte, Ceara
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Congresso Mundial de
MULHERES DO MUNDO INTEIRO!

Mulheres
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Nós que damos a yicfa e femos a íarefa c/c ec/ucar nossos filhos, contribuímos com onosso trabalho para o progresso da civilização.
Para poder desempenhar nosso papel na construção de uma vida melhor, como mãescomo trabalhadoras e como cidadãs, devemos desfrutar plenamente de nossos direitos poli-ticos, econômicos e sociais.
Nos países em que esses direitos não lhes estão reconhecidos, as mulheres desejamconquista-los e dispor dos meios para os exercer. /am
O desejo mais ardente de todas as mulheres é viver cm paz e amizade com todos ospovos do mundo. Estão dispostas a fazer tudo para salvar seus filhos dos horrores deuma guerra de extermínio. :v'"^rcò ae
A guerra, que já é uma terrível realidade para as mulheres da Coréia, do Viet-Name da Malaia, ameaça destruir o mundo inteiro.
As mulheres vêem todas as suas esperanças comprometidas petos crescentes preparativosde guerra e a instalação de bases militares em numerosos países. A corrida armamentistaacarreta para milhões de famílias uma baixa em seu nível de vida, o desemprego e a miséria.
MULHERES DE TODOS OS PAÍSES!

Para responder às profundas aspirações das mulheres, para buscar em comum uma so-<«P» Para os grandes problemas que as preocupam, a Federação Democrática Internacional
dl MulhlZ 

C°nU0Ca ^^ ° mê5 ÍUnH° de 195X nQ Dinamarca> 9 Congresso Mundial
MÃES, que quereis educar vossos filhos sem as privações que os preparativos deguerra agravam; que quereis vê-tos bem alimentados, sadios c bem vestidos; que reclamaispara eles mais habitações e mais escolas. mamais
MÃES, que quereis salvar vossos filhos dos sofrimentos e da fome; que estais priva-das de todo direito; que careceis, assim como vossos filhos, da possibilidade de acesso àinstrução e que vos incorporais a vosso povo na luta contra a opressão colonial;
ESSE CONGRESSO Ê O VOSSO CONGRESSO!

Operárias, empregadas, que vos ergueis contra os salários de miséria, o desemprego ea intensificação dp ritmo de trabalho, agravados pela política de guerra; que levantaisvosso, direito â um salário igual por um trabalho igual, iguais possibilidades de qualificaçãoe de emprego, a aplicação e a extensão da legislação trabalhista.
Camponesas, que arrancais da terra o alimento indispensável à existência dos povosque em tantos países viveis sob o jugo dos latifundiários, sempre oprimidas pelas dúvidase pelos impostos, que quereis gozar do fruto de vosso'trabalho e que sejam introduzidos nocampo e desenvolvidos os fatores do progresso.
Donas de casa, que tendes a preocupação ao constante do insuficiente orçamento familiarIntelectuais mulheres de profissões liberais, que reclamais a garantia de vosso tra-balno e o livro acesso a todas as carreiras,

ESSE CONGRESSO É O VOSSO CONGRESSO!

MULHERES, que reivindicais vosso direito a participar da vida política de vosso
pais, o direito a eleger e ser eleitas; vosso direito ao trabalho, à instrução; a proteção àmaternidade; mulheres que quereis o estabelecimento e a extensão dos seguros sociais e dasinstituições culturais e sociais; que lutais pela dignidade da mulher, pelos direitos democtá-ticos, a independência de vossa pátria e a amizade entre os povos, e aquelas que viveisnos países em que a felicidade da infância e os direitos da mulher estão garantidos

^ Nós, todas, que queremos viver e educar crianças belas num mundo libertado da bombaatômica e no qual o progresso e a ciência permitam a todos seu pleno desenvolvimentoMULHERES DE TODOS OS PAÍSES, de opiniões, crença!e meTssocialdtersos.
que pertencemos ou não a uma organização feminina, qualquer que seja a côr de nossa pele,

O CONGRESSO MUNDIAL DE MULHERES Ê O NOSSO CONGRESSO!

n„ rZhZ^Tl rediatamentl a° f^Mo! Conversemos com cada mulher em sua casa.
72ZZ £ -^ n°escntorto> ™ Campo. Reunamo-nos, elejamos e designemos nossas ,
TnS^ã^08 

^ C°ngreSSO milhares de m*nsagens, nossas propostas, nossas sugestões

MULHERESREM0S' 
UNIDAS- ° ÊXIT0 DO CONGRESSO MUNDIAL DE

r,»;,0^™**0*8 ?.movim?ntos femininos, sindicatos, cooperativas, agrupações profissio-nais, culturais, sociais, familiares ou religiosas, organizações que defendeis a infância, fazei .ouvir a vossa voz no Congresso Mundial de Mulheres:

MULHERES DE TODA A TERRA:

Estendamo-nos as mãos através das fronteiras para barrar o caminho à guerra, àopressão e a miséria. y^^a,
Atuemos para impor:

v o fim das guerras atuais;
a proibição das armas de destruição em massa, atômicas, químicas, bacteriológicas, odesarmamento progressivo, que conduzirá ao desarmamento geral;a conclusão de um Pacto de Paz entre as Cinco Grandes Potências;Unidas, constituímos uma força invencível,
peta proteção de nossos filhos e de nossos lares,
por um mundo de paz

VIVA O CONGRESSO MUNDIAL DE MULHERES!

FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE MULHERES
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